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Codependência e Tratamento Familiar 
A dependência química não afeta apenas o indivíduo que faz uso de substâncias, mas 

também impacta profundamente sua família. A codependência é um fenômeno comum 

nesse contexto, caracterizado por um envolvimento excessivo dos familiares com o 

dependente, muitas vezes abrindo mão de suas próprias necessidades e emoções para 

cuidar do outro. Pais, cônjuges ou irmãos podem desenvolver comportamentos de 

controle, negação e tolerância excessiva, o que, ao invés de ajudar, pode perpetuar o ciclo 

da dependência. 

 

Reconhecer e tratar a codependência é fundamental para a eficácia do tratamento da 

pessoa com transtorno por uso de substâncias. A abordagem terapêutica deve incluir a 

família como parte ativa do processo de reabilitação, oferecendo acolhimento, escuta e 

orientação adequada. Grupos de apoio, psicoterapia familiar e educação sobre os efeitos 

da dependência ajudam os familiares a compreender seus próprios limites e a fortalecer 

vínculos saudáveis. 

 

Assim, o tratamento familiar é uma estratégia indispensável para promover a recuperação 

do dependente e restaurar a qualidade de vida de todos os envolvidos, contribuindo para 

um ambiente mais equilibrado e favorável à superação da dependência. 
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